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plataforma carbonática, com sedimentos retrabalhados provenientes desta plataforma. Em 

torno de 40 Ma, com o fechamento do mar de Tétis e a amalgamação das microplacas, 

começou-se o soerguimento dos Himalaias, onde fluxo siliciclástico para a bacia se sobrepôs 

ao sistema carbonático prévio, marcando um novo e importante ciclo desta bacia (estágio pós 

colisional). Este ciclo está relacionado à denudação da cadeia de montanhas dos Himalaias, 

onde grande volume de sedimentos é transportado, principalmente, pelos rios Ganges e 

Brahmaputra. Com isso, inicia-se a formação do maior delta fluvial do mundo, o delta de 

Bengala. Este delta, provavelmente, mantém sua configuração mais próxima da atual desde o 

início do Plioceno (Figura 45.). 

 
Figura 45. Principais domínios evolutivos da Bacia de Bengala e seção modelada. 

  

 Através do uso da sismoestratigrafia é possível dividir o delta de Bengala em 10 

parassequências principais durante a evolução deste delta entre a base do Plioceno e o recente. 

Foram mapeadas as “paleo-quebras” plataformais, clinoformas e superfícies erosionais, 

identificando assim dois principais comportamentos distintos entre o balanço do aporte 

sedimentar e o nível do mar. Em um primeiro momento após um grande evento erosivo no 

final do Mioceno, na base do Plioceno tem-se a deposição de um grande volume sedimentar, 

mas a linha de costa vai retrogradando entre os pontos 1 e 5, com pequenas variações. Em um 

segundo momento a partir da quebra de plataforma representada pelo ponto 6 o sistema passa 

a ser predominntemente progradacional até o ponto 10. Deste ponto até o presente o sistema 

voltou a ser retrogradante.  

Crossline 1800NW SE

Pós Colisional

Pré Colisional

~ 22 Ma

~104 Ma

Seção Modelada – Plioceno/Recente5,2 Ma
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A técnica de modelagem empregada apresentou um resultado muito satisfatório, 

mesmo sem as informações de poços que poderiam enriquecer ainda mais o estudo. Este 

método seria aplicável para qualquer bacia brasileira, desde que a complexidade estrutural não 

comprometesse a modelagem. Nestes casos, uma restauração de seção prévia pode ser 

necessária. O volume sedimentar modelado no software da Dionisos, do Plioceno ao Recente 

(Holoceno), corresponde a 17% do volume estimado por CURRAY (1994) para do Eoceno ao 

Holoceno, sendo 2,1 x 106 km3 e 12,5 x 106 km3, respectivamente. Esta proporção pode ser 

observada a grosso modo na sessão sísmica onde do Eoceno ao Holoceno apresenta 

aproximadamente 11.000 metros desde o início da linha sísmica, sendo que a porção referente 

à seção modelada tem cerca de 2.000 metros de sedimento e representa aproximadamente 

18% da seção completa. Em massa, o volume encontrado corresponde a 9,4 x 1014 t/Ma, este 

volume é 4% menor que o descrito por Einsele et al. (1996) com 9,77 x 1014 t/Ma baseado em 

um estudo de aporte sedimentar de 0 a 20Ma, 6% comparado a atual descarga sedimentar do 

Ganges-Brahmaputra, em torno de 1 x 1015 t/Ma (GOODBRED e KUEHL, 1999) e 55% 

maior à taxa sedimentar para o conjunto fluvial Ganges-Brahmaputra apresentado por 

CURRAY (1971), em 5,22 x 1014 t/Ma (Tabela 8). Quanto a menor taxa sedimentar 

apresentada por CURRAY (1971), estaria provavelmente ligada a variação do aporte 

sedimentar em 55 Ma, lembrando que a efetiva elevação da cadeia de Montanhas Himalaiana 

ocorreu somente à partir de 40 Ma.  

 

Tabela 8. Comparativo entre as taxas de aporte sedimentar obtidas na Modelagem com as 
descritas na literatura. 

 
 

 

 

 

km3/Ma t/Ma

   Modelagem 4,09E+05 9,40E+14    (5,2 Ma - 0 Ma) Ref.

   Einsele et al. (1996) 4,25E+05 9,77E+14 (20 Ma - 0 Ma) 4,0%

   Goodbred & Kuehl( 1999) 4,35E+05 1,00E+15    (Atual 1) 6,0%

   Curray (1971) 2,27E+05 5,22E+14    (55 Ma  - 0 Ma) -55,5%

Suprimento Sedimentar
Período para base de cálculo Dif
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